
A religião de Deus re-

clama estudo e proclama 

o progresso. 

( C a t r b a r S cbu f e l ) (V i n í c i u s ) 

O homem é o senhor 

do futuro e o escravo do 

passado. 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 929 (Caixa, BS) IMPRESSO EM O F I C I N A S P R Ó P R I A S 

Ano 17°. 
FRANCA - (Estado de São Paulo) — 15 DE J U L H O DE 1944 

Diretor — Dr. TOM AZ NOVEL! NO 

Diretor do 15/11,927 a 21/6,912 — JOSE' M. GÀRCIA 

Redator - AGNELO MORATO 

Gerente - VICENTE BICHINHO 
N. 697 

Meios de Cura FRANI^AI FRAIS"=:AI 
MARIANO RAN00 d'ARAGONA 

Ficamos maravilhados pelos 
meios simples, rápidos t eficien-
tes de que lança-mão o 'Cristo' 
nos ?eus processos de cura. Jesus 
curava pelo poder de seu espí-
rito. Não tinha necessidade dos 
medicamentos materiais. Quando 
dizemos t,ue Êlc curava pelo 
poder de seu espirito, damos a 
entender que trazia consigo 
mesmo os recursos para o res-
tabelecimento da saúde dos or-
ganismos enfermos, como ve-
mos .muitas vezes no Evangelho, 
sem que usasse medicamento al-
gum dos que chamamos remé-
dios químicos, vegetais, bioló-
gicos ou íísiotcrápicos. Sentimos 
que Jesus lançava mão do flui-
do puro de seu pcmpíríto e 
do meio espiritual fluidico que 
manejava com maestria. U m 
exemplo belíssimo, verdadeira 
demonstração ddtyic afirmamos, 
está na cura da mulher do fluxo 
de sangue. Jesus remata a sua 
advertência aos discípulos: 

"Sim, alguém me tocou, por-
que eu sentí que uma virtude 
saiu de mim". Esta virtude ou 
íluido é o verdadeiro elemento 
de cura. De tudo isso recebe-
mos Uma sugestão que nos leva 
a perguntar se n io podemos 
prescindir dos nossos meios co-
muns e materiais de cura, uma 
vez que dispomos de meios 
tão simples e seguros. 

A êsse respeito, no livro « O 
Consolador», obra mediúnica 
de Francisco Xavier, da autoria 
de seu guia Emanuel, ha a se-
guinte pergunta: " — S e as en-
fern: idades são de origem 
espiritual, é justa a aplicação 
de medicamentos humanos, 
a cirurgia, etc., etc. ? 

A resposta não podia ser ou-
tra • -não a que o Espiritismo 
tem ensinado e que tem sido 
posta em prática pelos adeptos 
esclarecidos. Ainda estamos lon-

da época áurea do inteiro 
uso dos meios espirituais de 
cura, com exclusão dos meios 
mau .iais, tal e ainda a nossa 
grosseria e inferioridade. "Por 
muito tempo ainda, a humani-
dade não poderá prescindir da 
contribuição do clínico, do -ci-
rurgião c do farmacêutico» mis-
sionários do bem coletivo" N o 
tratsmento das moléstias e ob-
sessões não podemos olvidar os 
recursos materiais de cura. 
Estes devem reforçar os meios 
espirituais. O Espiritismo, pon-

do cm prática os meios ensi-

nados pelo Cristo, não dispensa 

ainda os recursos que a Tera-

pcutica oferece. 

"Quando, porém, o homem 

espiritual dominar o homem fí-

sico, os elementos medicamen-

tosos da Terra estarão transfor-

mados na excelência dos recur-

sos psíquicos, cessa grande ofi-

cina achar-se á elevada a san-

tuário dc forças e possibilida-

des espirituais junto das almas". 

Todos êstes conceitos judiciosos 

são! de Emanuel, 

Sente-se que o Espiritismo 

vindo em época aparelhada, 

ainda está ensaiando os seus 

passos i\o rocio da humanidade. 

Os recursos, por ora esboçados, 

serão os grandes recursos do 

futuro. A Ciência, a Medicina, 

áíndá muito restristas ao campo 

material, terão que volver seus 

olhos para o lado espiritual. 

Tem bastante razão o autor de 

"A Grande,. Síntese" cm dizer 

que a humanidade se prepara 

para um novo ciclo de evolu-

ção cm qua o sencido da intui-

ção terá grande desenvolvimen-

to. Então escas pesquizas serio 

de interesse e cogitação da 

Ciência. A terapêutica espiritual 

será a terapêutica do futuro. 

Os espíritos vaticinam a fase 

de transformação da humanida? 

dé no segundo milênio. Sabe 

Deus se ate lá Sstes processos 

soberanos não serão postos em 

prática, a medida que os meios 

grosseiros materiais vão sendo 

banidos. Aí então é que o Es-

piritismo será grandemente vul-

garisado. 

Mais uma vez demonstrado 

está que o Espiritismo será a 

grande ciência e religião do 

futuro e que suas grande* pos-

sibilidítdes, apenas esboçadas, te-

rão expansão hòs, tempos futu-

ros, dc uma humanidade melho-

rada c regenerada. 

T. Novel ino 
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A* melhores mitt&ri«« primas; <s* tecidos fl avia-

mentos de qualidade; acabamento perfeito; padro-

nagern díxcréta e modems; pregos mínimos. 

CARACTERÍSTICAS DAS ROUPAS "K F. N N K R" 

Reprefientnnte; Franriseo Lonrenço 

no» Voluntários de Franc«, n. 985 — Fone 2-M. 

As noticias religiosas qtte 
nos chegam da França, indi-
retas e fragmentadas, afiitnam 
que lá a fé vibra apenas nos 
lares, de portas fechadas, co-
mo por medo do ódio nazis-
ta. 

E' fácil, portanto, imaginar 
que as preces são a expressão 
de lágrimas e soluços, alter-
nadas com o trovejar implacá-
vel dos canhões aéreos, quan-
do não ecoam também nas 
ruas. 

Ouvi dizer que a «Casa dos 
Espíritos» e o "Templo da 
Metapfsiquica», os nossos 
maiores redutos internacionais, 
porque daí partiu a 111 Re-
velação, vivem, também, de 
poucos assistentes por ser difí-
cil aos seus números os sócios 
e crentes ir até lá, sem peri-
gos físicos. 

Claro que a França vive, 
apenas, a sua -agonia», mais 
triste da história. 

Porque ? 
A razão está no moto que 

puz em cima, a mesma III Re-
velação : «Não há efeito sem 
causa». Pomos a nossa gran-
de companheira, de revolução 
e de fé, na mesa anatômica 
e olhamos a sua tripla enfer-
midade que a levou ao estado 
atual. 

Há pouco roais de um sé-
culo e meio, a França, com 
a destruição da Bastilha, inci-
dia com o sangue o 'Direi-
to do Homem»;, a págrina ver-
dadeiramente grandiosa que, 
em todo o mundo, ditava a 
lei de igualdade humana, di-
ante do trabalho e do pão. 
Como ê verdade que as rei-
vindicações sociais fazem par-
te do nosso mesmo progres-
so espiritual, a «Contune Pa-
risiense» foi um passo para 
a evolução planetária; mas, as 
2.000 cabeças guilhotinadas 
emj48 horas não foram o meio 
mais civil para o escopo pu-
ro, d i revolução. 

Tanto ,i-.,.i<n que Napoleão 
pou; sobre as ruínas fume-
gantes - sangranle» da Co-
mum- '<-! air o povo de seu 
qy.-.t! ! f .ifriddio e, «ipso 
t,j' - i^iÁii itar o imperialis-
ta- 1 . p tico antes, a de-
m • it-ivfl ti « de pro-
íu. • .! ,;síocracia. 

O ,tis ,!rap'-a«, iram cttr-
(•• e ; í. di pOcm que a Fran-
ç : n i o esteva ainda prepara-
da, fríj e racionalmente, para 
a ?ua «!-,:Í!,5ão civilizadora», 
como cért bro d o mundo intei-
ro. Ela construía e destruía 
contemporaneamente. 

U m século depois, quando 
pareci» que, com a decadên-
cia dc Napo l t í o fll, o impe-
rialismo agonizava, brilha po-
tentemente na nossa irmã la-
tina a «Revelação CardeciaiM»; 

todo um mundo novo que 
abraçí, simultaneamente, a ra-
zão ideal da C o m u m , o ani-
quilamento do materialismo 
histórico e a visão da Imorta-
lidade da alma na trajetória 
eterna dos planetas e dos se-
res, baseados na Ciência e na 
Té. 

Depois das duaslincubaçõcs 
precedentes, ambas causas de 
efeitos «espirituais», porque, 
o Bem procede do mal, pare-
cia que a França tinha chega-
do a ser, desta vez, o verda-
deiro cérebro do mundo, no 
pensamento gigante. 

Mas, desde quasi 80 anos 
da «Revelação Cardrclana», e 
quando, até no longínquo o-
riente, a nova doutrina espa-
lhava se rapidamente, a Fran-
ça como que parou no novo 
berço ; ela que devia, com a 
sua alma secularmente revolu-
cionária, ser o Guia incessan-
te do Gênio D iv ino . E de a-
bismo em abismo, moral, po-
lítico, social, deixou que. até 
as crer,tiras levassem ao mun-
d o afóra a corrupção mais 
degradante. 

O seu destino devia, assim, 
fatalmente, fazft la alvo do mo-
mento atual, caótico, sangren-
to, escrava do nazismo, go-
vernada por um punhado de 
traidores. 

Mas, a nós, espíritas, mais 
que a sua desgraça material, 
comove a moral, ou melhor, 
espiritual. A nós parece como 
o Aslro d3 maior tevnlução 
humana, a do Espiritismo, 
terceira depois de Moisés e 
de Crislo, fica nas trevas, co-
mo lendo esgotada a sua luz 
potertfe em iluminar os saté-
lites seus. 

E isso podemos afirmar, 
ou melhor gritar do nosso 
Brasil, a nação que mais ra-
pidamente absorveu os pos-
tulados Cardecianos, chegan-
d o a organizar um exército 
de vários e vários miihSes 
de adéptos que marcham vi-
toriosamente para unificar as 
religiCes numa ttnica Fé, a d o 
«amor e do perdão» de Jesus. 

Podemos, portanto, como 
de polo a pulo, do zenite ao 
berço, da glória i derreta, re-
petir á nossa amada irmã fran-
cesa o convite do Cristo dian-
te tio túmulo de Lej-tro; «Sur-
ge et ambuia». 

Sim, a «nossa amada irmã 
francesa», porque pode um 
eclipse obscurecer precaria-
mente o astro que ilumina e 
aquece o planeta, mas nunca 
destruf-lo, ou afastá-lo do 
seu caminho. 

E cada dia, cada noite, no 
trabalho e no repouso, as 
nossas almas voam perene-
mente A terra de Joana d'Arc, 
de Allan Kardee, ajoelhadas 
diante do seu «calvário puri-
ficador», pedindo a Deus de 
misericórdia que a «grande 
infeliz» volte ainda e sempre 
a proclamar o «Direito do 
homem» e a 'Religião dos 
Espfritos». perante Deus e a 
Humanidade. 

França 1 França ! 

0 M E D O 
E ALGUMAS DE S U A S 

F U N E S T A S C O N S E -

QUÈNCIAS 

Por exeassês de tempo fa-
moso forçado a interromper 
por alguns dias » série do 
artigos sobre «Problemas 
da Kdueação», que vinhainos 
publicando nas colunas déste 
jornal. 

Voltamos boje para tratar 
de tear bastante importante, 
qual seja o modo e algumas de 
sons funestas consequências. 

Cada uin de nós represen-
ta neste mundo umn célula 
do grande organismo social 
que constituímos, r a i l o por-
que dependemos nu» dos ou-
tros, assim como as células 
do nosso organismo físico 
são dependentes entre sí. 

Como no lut» pela vida 
i u úmams são as dificuldades 
que se nos antolham o ca-
minho, para cuja remoção 
preciSHmos sempre, direta ou 
indiretamente, da cooperação 
alheia, não e possível vivar-
se isolado, sem que sofra os 
consequências provenientes 
disse erro tSo comum nos 
tímidos. 

Eles, que mui erroneamen-
te são tomados muitas veses 
por humildes, só com gran-
des dificuldades e depois de 
terríveis lutas Internas con-
seguem rodenr-se de elemen-
tos que os Huxiliem « ven-
cer os Inimigos creades pela 
sua imaginação exagerada. 

K podem eonslderar-sft fes-

CONTJNÜA NA 4». PACi. 
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«Pelrusca, a Caolha» 
C O N F I S S Õ E S N U M D I Á R I O H E R D A D O . 

Minha pena mal havia pou-
sado sobre tsle papel quando 
a? gemebundas batidas do re-
lógio ds torre cortaram muito 
sonolentas, o silêncio escuro 
desla minha rua. Também o 
guarda noturno apita nos 
quarteirões de cima. Suponho 
que iá seja meia noite. 

O apito ficou perdido ao 
longe; é certo que o guarda 
n J o passará por aqui. Nunca 
passa, aliás. Mesmo porque, 
tuda temos que possa ser rou-
b ído . não lhe pagamos, por-
que n3o podemos, a taxa 
mensal, e os nossos únicos 
desordeiro;, estilo presos. Es-
tilo presos OS Guachos e os 
Alecrins. Todos íles, desde os 
ehoramingões bôb?s ao bisavô 
Bernabé Chucho e Onofre 
Alecrim. Assim, temos tido 
socegadas noites. como esta. 
Livre dos notívagos, tenho 
ousado' lêr até bastante tarde, 
às vezes. Eu prometo falar dos 
óuachos o dos Alecrins, mais 
tarde, 

O guarda apilou, suponho 
que tenha feito meia volta e 
fôi-se. 

Deixo meu livro cair sôbre 
o tapeie dè saco, sópro a vela, 
aprofundo me nas velhas co-
bertas, puxo a cok-lta de re-
talhos e à luz fria das pálidas 
estréias, vigilantes peta vidraça 
quebrada, fico pensando em 
Bemardftle Sonbirous, a dôce 
iluminada de Lourdes. 

Penso que chorei, léndo-Ihe 
a história. Por certo eu gos-
taria de ser pura, casta e mo-
eertle, daquela maneira. Ber-
h.irdetltí foi Um poema mara-
vilhoso. ma-;, despretencioso, 
na sua simplicidade de conce-
pção. Não fosse assim, não 
teria, com cetleza, sido esco-
lhida pela Senhora Cheia de 
Graças, para sua mensageira. 
Vidente extraordinária, viu pur 
dezoito vezes, a suave Mãe 
de Jesus. Unicamente seus 
t lhos, na multidão que se 
aglomítava, percebiam a Doma, 
só seu coíaçüo a entendia. 

St AIO, 5 

mas o êxlase em i u e cafa, 
maravilhada ante a celestial 
visão, por si só contava aos 
mortais que a Virgem voltára 
inda uma vez. 

Minha alrna contraiu se hu-
milde ante a doce evocação da 
pequena Bernardelle, meu co-
ração por ela se voltou ao alto. 
Adorei toda a sua humilde e 
pura v ida 

" O s humilhados serão exal-
tados"... A pobre creança de 
família quasi miserável, habi-
tando, por não achar outro 
canto em que se abrigar, o 
cárcere da aldeia de Lourdes, 
contrita, humilhada, foi por 
"Êle," exaltada. Merecêu o por 
si, merecêu o por ser filha do 
miserável moleiro que nunca 
soube reclamar, que nunca 
soube negar aos indigentes 
um pouco do seu muito pou-
co. A Senhora escolhêu lhe a 
filha e depois da extraordiná-
ria visão, Beruardette nunca 
mais poude tolerar-lhe as ima-
gens. Disse uma vez: 

—Não posso compreender 
como se façam tais caricaturas 
quando se trata da Virgem. 

Lamentft ndo-se: 
—Minha bôa mãe, como Vos 

desfigu-am! A h ! Estes artistas 
quando a virem, como vão fi-
car "achatados"!!! 

De sua vida ndmiravel que-
ro transcrever para eterna 
lembrança,- estas passagens, 
estas palavras: 

—O -

Visitava o senhor bispo, o 
noviciado. Onde estaria Maria 
Bernard? Esta sabia que co-
mo sempre seria interrogada 
e olhada curiosamente, como 
a um raro animal. Modesta, 
foge da , fila. Uma vizinha 
advérle-a: 

-~E os quarenta dias de 
Indulgência por beijar o anel 
de Monsenh ir? Vais per-
di-los? 

—Meu Jesii i, misericórdia! 
Exclama Bermirdetle. E riso-
nha na sua nialfcia, fugindo: 

Agencia Ford 
—mm— 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta tona 

I 
min 

j Serviço técnico perfeito 

í\: I 
j G a r a n t i a em t o d o s s e u a c o n c e r t o s 

mui 
Praça N S. da Coiicejsão, 094 

—Já tenho para cem dias! 

— o — 

Miiito doenle, em meio ao 

sofrimento: 

—Sofro, mas sínto-rae feliz 

por sofrer. Oh! Maria minha 

dflce Mãe, aqui está vossa fi-

lha que não pode mais. Con-

cedê ime a graça de tudo fa-

zer, tudo sofrer por amftr. 

— o — 

No seu caderno de notas: 
—Meu Deus, venham os 

sofrimentos e as penas. Elas 
são o único meio de fazer 
morrer o eu. Não ha vida di-
vina se eu não fizer morrer a 
natureza. Nada de meio lertno, 
perder a nrtureza (a carne e 
suas necessidades) para salvar 
a alma. 

-. - O— V . 

Maravilha de resignação: 

— Nunca me desencorajar, 

ver a santa vontade de Deus 

em tudo que me acontecer. 

Agradecer lhe por tudo pen-

sando que é para meu bem 

que êle o permite. No sofri-

mento físico e moral, uma es-

posa de Jesus Cristo, não deve 

proferir senão esta palavra: 

Sim, meu Deus, sem se nem 

mas... Morrendo sem cessar 

dentro de mim mesma, su-

portando a dôr em paz, tra-

balhando, sofro e amo sem 

outra, testemunha além do 

meu coração. 

— o — 

Sábia enferma: 

— E ' bem doloroso, sem 

dúvida, não poder respirar 

mas é bem mais horrível ser 

torturada pelas penas interio-

res. E ' terrível. 

— o — 
Sofrendo ajpda: 
—Não, rião, nada de con-

solações, mas sim fôrça 6 
paciência. 

• — o — • 

Depois: 

— Sou mais feliz no meu 

leito com o meu Cristo do 

que uma rainha no seu trono. 

— o — 

E ainda: 

—Quan to mais eu me a-

baixar (humilhar) mais cres-

cerei ao coração de Jestis. Oh ! 

Minha alma, sê a fiel imitadora 

de Jésús, de coração doce e 

humilde. Uma pessoa que 

lenha sido somente de cora-

ção humilde, deve ser glorifi-

cada. 

— o — 

Suma sabedoria: 

—Qua l será a coroa da-

queles que são humildes por 

dentro e humilhados por fora 

e terão seguido a humildade 

do Salvador em Ioda a sua 

extensão ? 

— o — 

Côntam lhe da sua glóiiaetn 
Lourdes e de como lá se ven-
dem fotogralias suss a dois 
soldos cada uma. 

—Do i s soldos? E'exatamen-

te o que valho. 

— o — 

Uma nova postulante deseja 

conhecê-la. A superiora mos-

tra lhe Bernardelle: "E i la"! 

-laso3 Exclama a menina 

da alta sociedade. 

Bernardelle sorri-lhe doce-

mente i: estende-lhe a mão: 

—Sim, senhorita. Nada mais 

do que isto. Novelo castanho 

e desiuzido no imago de um 

arbusto, também o rouxinol 

B i o é mais do que isto. 

- o — 

Sofreu, asmática, Ioda a sua 

infância; e, durante Ioda sua 

vida, reumatismos, epressões, 

palpitações do coração, hemor-

ragias reiteirodas, um tumor 

do joelho direito e carie nos 

ossos. Jamais se queixou. Jul-

gáram-ria louca e demoníaca. 

Entrando para o convento de 

Saint Oillard, impulsionada pe-

lo bispo de Nevers, ahí mor-

re depois de sofreras maiores 

humilhações- A madre supe-

riora tráta-a com secura e as-

pereza o que lhe valeu gran-

des remorsos após a sua mor-

te. (Oh! Eu não quero ser 

assim ou solrer remorsos as-

sim f i i r r i d a , nada... Lívra-me 

Deus.) No dia seguinte ao da 

sua chegada, foi mandada á 

cozinha, lavar pratos. 

Durante todo o tempo foi 

uma "tolinha que não sabia 

lazer nada," "guardada por ca-

ridade." Nesse enorme tor-

mento para sua grande sensi-

bilidade, escreve: 

— A o desprezo ou humi-

lhação por parte dos meus 

superiores ou companheiras, 

responder agradecendo a Nos-

so Senhor por uma tão gran-

de graça; suportar uma pala-

vra modificanle para dar mais 

um passo ao encontro de 

Jesús Crislo. 

Eis por que chorei lendo a 

historia de Bernardette Sqn-

birous, a vidente de Lourdes. 

Farei o possível para amá-la 

muito e ter sempre presente 

no meu espfrito sua resigna-

ção imensa, sua viva fé, sua 

humildade suave, sua imensa 

perfeição espirilual- E não 

quero esquecê Ia nunca mais. 

Cerro os olhos carnais. O s 

olhos espirituais já estão vol-

tados para outros rasgados 

horizt ntes, para o lado em 

que terminam os pedregosos 

caminhos que cortam os fres-

cos vales verdes da escrávi-

sada França, os velhos Pirinéus 

coroados de alvacentas neves; 

para Lourdes. Para ouvir a 

canção de Bernardelle. 

Passam-se as horas.,.. 

Por certo só dormirei, peià 

madrugada, quando as bran-

cas chamas das estrelas se 

apagarem no céu . . 

Só então -. 

D o diário de Petrusca, a 

Caolha 

Wallace leal V- Rodrigues 

Motlmenis HispIlalJt ds Casa de 

Saútfe "Man M a c " 

Mês de Junho de 1 9 4 4 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta : 

Curados 1 
Melhorados 

Falecidos 

Existem nesta data 

OS ESTRADOS 

. : 2 

SiO: 

94 

V 7 

101 

97 

1 — JoãoSimeão Lopes, 33 anos, 

branco, solt., bras., proc. Pom-

peia — E. S. Paulo. 

2 —Massayuki, Takamine, 23 

anos, amarelo, solt., japonez, 

ptoc. Iruverava— E. S. Páulo. 

3 — Francisco de Góes, 4o 

anos,branco, solt., bras., proc. 

PSrejtá — E. S. Paulo. 

4 — João Lopes de Carvalho, 

34 anos. branco, solt., Bras., 

proc., Passos — Minas. 

5 — Antonio Alves Pereira, 33 

anos, branco, casado, bras., 

proc. Batatais — E. S. Paulo. 

6 — Fríncisco Martins Teixei-

ra, 45 anos, branco, solt., 

bras., prcc. Glicério— E, S. P. 

7 — Hildebrando Lourenço da 

Silva, 48 anos pardo, solt., 

bras., proc. São Jose do Ca-

pitinga — F, dc Minas. 

0 OUSADO É: 

1 — José Aotooto dc Oliveira, 

í 3 anos, brjnco, viuvo, bras., 

proc. Lageado — Dist^ Pe-

dregu lho—E. S. Paulo, 

OS MELHORADOS SiO: 

I — Alaércio Alves Ferreira, 

Dr. 1 Matias fieira 
Medico 

Operador — Parteira 

KSPKC1A LIDADES: PAB-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS K 

UE CRÍASÇAH 

Ctmclürig e teWtncij: 

Rm Htloi Clssfeo I. S I 

Telefone 1-5-5 

F R A N C A 

25 anos, branco, solt.. bras., 
proc. Cândido Rodrigues—E. 
S. Paulo. 

2 -- losé Abrão, 33 anos, bran-
co, solt,. sírio, proc. Franca. 

0 FALECIDO Ê: 

1 — José Martins Bonasol, 36 

ano', branco, casado, bras., 

proc. G l i ^ r i o — E. S. Paulo. 

Falecido em: 24/6/1944. 

SECÇÃO FEMIN INA 

Existiam em tratamento 90 
Entraram durante o mês ' ' 5 

Total 95 

Tiveram alta: 

Curadas 1 

Melhoradas 0 

Falecidas 2 } 

Existem nesta data 92 

AS ENTMOAS SiO i 

1 — Jus:ina Reinaldo, 39 anos, 

branca, casada, brav, proc. 

Cravinhos — E. S. Paulo. 

2 — Maril Cândida de Jesus, 

46 anos, branca; casada, bras., 

proc. São José da Bela Vista 

E. S. Paulo, 

3 — Sebastiana de Andrade, 

anos, preta. u>U.. bras., pfoc. 

Pindoraina — H. S. Paulo. 

4 — Rosa Códolu. 4 3 anos, 

branca, casada, bras., proc. 

R io Preto — l i S. Paulo. 

5 — Sebastiana Garcia dc An-

drade, 1 6 anos, branca, casa-

tia, bras., proc. Faz. Trobu-

ca — Pedregulho — E. 8. P. 

AS CURADAS SiO: 

i — M-sria Brasileira dos San-

tos, 30 anos, parda, casada, 

bras,, proc. Faz. Sapucaí— 

Franca. 

"2—Vcnancia Pimenta dc Pa-

dua, 19 anos, branca, solt. 

bras., ptoc. S. losr do Capi-

tioga-Minas. 

A FALECIDA Ei 

1 — Idalides de jesús, 38 anos, 

preta, casada, bras., proc. Sa-

cramento — Minas. Falecida 

em: 10/6/1944. 

Cartas respondidas 
Injeções aplicada* 
Curativo« diversos 
Receitas »vindas 

SB 
MO 
»0 
22 

yosf Russo— Provedorflorcntt 
Or. j. Matias W*,>u-Dtretur-elí-

nlco 

Dr Tomai NovcUno-Vicc-DirHor-
Clínko 

Dr. JayroBorpsd o Va M/tUcos 
assUtmu. 



A NOVA ERA. 

I N T E L E C T O G E N O L 
Tonlco ntrrino — Falta de memoria — Perda d» Fosfatos 

Desejando receber amostras escreva para Caixa 
Posta!, 4067—S. Paulo-Brasíl. 

ALVARÁ 3495 

35,oo. ALVARES M A C H A D O : 3->r- PRESIDENTE PRU-
DENTE: 155.00. REGENTE FElji >: . i0,(10. MANCHARIA E 
QUATA: lOo.oo. ASSIS: lo.or, CAMBARÁ E CHAVANTES : 
4o,<»o. PIRAJÙ E BOTUCATÚ: 133,0». S O R O C A B A E TAU-
BATE: 149.00. MAIR INQUE: 15,00. JACARÉZ INHO : 5.oo. 
ITARARÉ: 60 ,00. R IBE IRÃO VERMELHO-SOROCABANA; 
2o,00. ESTAÇÃO PAULA FREITAS: lo .oo. JATAÍ SOROCA-
BANA: 55,oo. JOINVILLE: 2o,oo. SÃO FRANC ISCO D O 
SUL: 00,00, JARAGUÀ. D O S U b 4o,oo. TAUBATÈ: Carlos 
de Campos:— 14 paletós de bi im. 

O ESPERANTO E O ESPIR ITISMO R R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 

HAROLDO LEITE PINTO 

Muito embora sej5 o Esperan-
to patrimônio de todos os ho-
mens, sem distinção de nacio-
nalizaria, côr ou crença religio-
sa, í inegável que no Biasil 
êle leni tido um progresso 
vertiginoso graças ao incansá-
vel auxílio e completa slmpa-
tia que tem gozado por parle 
dos espíritas. 

Durante muitos anos, des-
de quando, ao começar a 
Primeira Ouerra Mundial, teve 
o Esperanto a sua fase de 
inéicia, 110 Brasil lambem res-
sentíu-se o Movimento Espe-
rantista desta circunstância, 
ltt,esmb pelo fato de que nSo 
editávamos ainda livros de es-
tudo e outras obras em ou 
sõbie o Esperanlo. Estávamos 
sob a dependência absoluta 
da Casa Hachette, editora de 
Paris, que se dedicava á pu-
blicação de livros nesse ramo, 
t que etilâo cerrara suas por-
ias devido i Conflagraçái). 

Muitüs anos esteve o Es-
peranto adormecido na nossa 
Pátria, até quando, para feli-
cidade de Iodos os *samidea-
tios» patrícios, o Sr. lsiraçl 
Gomes Braga, um dos mais 
eminentes próceres do Espiri-
tismo no Brasil, deu início a 
uma vasla campanha em pról 
do nosso ideal, lançando ã 
publicidade, por intermédio 
da Livrari.i Editora da Fede-
ração Espírita Brasileira, uma 
série de excelentes livros de 
aprendizado e de aperfeiçoa-
mento, que teve início com o 
«Esperanto Sem Mestre», a 
melhor obra até hoje conhe-
cida 110 gênero, pelas suas 
notáveis qualidades didáticas. 

Daí em diante, tomou o 
Esperanto novo alento, que 
repercutiu da maneira mais 
favoravel, principalmente entre 
os nossos governantes, cuja 
colaboraçSo em prôl da nos-
sa causa se fez sentir mui-
to mais do aue até entüo, com 
a emlssüo de selos postais, 
com o uso do Esperanto cm 
carater oticiil pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, cc.m a divulgação de 
notícias de nossa Pátria, em 
Esperanto, pela «Hora do Bra-
sil». e com muitas outras ini-
ciativas mais, que provavel-
mente culminarão no próximo 
ano de 1945. com a sua in-
trodução em nossos progra-
mas de ensino, por ocasião 
do 10o. Congresso Brasileiro 
de Esperanto. 

O s espiritas precisam con-
tinuar a prestar o seu ipo in 
ao Moviir,, ;ito Esperantista, 
pois os objetivos Comuns que 
ambos visam s i o eminente-
mente allruísticos: a Confra-
ternização da Humanidade pa-
ra o advento dum mundo 
melhor. 

E a confraternização pelo 
idioma trará como consequên-
cia indireta a confraternização 
religiosa, pois os esperantislas 
do mundo inteiro s3o geral-
mente pessoas que jamais se 
preocupam com sectarismos 
políticos ou religiosos e com 
as lutas intestinas que se tra-
vam nesses setores. 

Respeitam as crenças uns 

dos outros, colocando bem 

alto e acima de tudo o eleva-

d o sentimento da Fraternidade. 

CASA DE SAUDE "ALLAN 
DONATIVOS RECEBIÖOS 

KARDEC" 

FRANCA : Da. Maria Mateus, 20,00; Benedito Fontanezi, 50,00; 

Clóvis Selles, 50,00. 

S Ã O PAULO: Jeová Lourenço, 10,00. 

M IGUELOPOLIS : Da. Ana R. Barros. 100,00. 

JARDINOPOLIS : Da. Dinah Tavares, 20,00. 

MAKILIA: Loja Maçónica dessa cidade, 30.00. 

ITUVERAVA: Por int. de Antonio Cinira Molina: Jacob de 

Paula s-nlos, 180,00: Por int. de Antonio Cintra Molina, 334,50. 

FRANCA: U m anônimo:— 7 sacos de arroz benef. Elias 

Pedro:- em pães 10,00; José Pedro Jacinto:— 1 saco de feijão-

Dr. Duarte Júnior:— 500 Cigarros; António de Paula Sam«; :— 

1 sac» de arroz benef., 1 saco de feijão, 1 saco de café em côco. 

DONAT IVOS A N G A R I A D O S POK I N T E R M E D I O DE 

LUIZ D I O G O PEREIR A: 

SANTOS: 545,00. S O R O C A B A : 12o,00. 1TI> 195,00. ITAPE-

TfNINOA: 9o,oo. C A P Ã O BONITO: 65,00. PONTA GROSSA : 

595.ro. PALMEIRAS: 85,00. CURITIBA: I24n,oo. LAPA: 82.no. 

P A R A N A G U Á E MAFRA: 185,oo. C O R U P Ã E TRES BAR-

RAS: 155.00. U N I Ã O DA VITÓRIA, P O R T O UN IÃO E 

•'.VENCESLAU BRAZ: 2oo,oo. ARAPONOAS : 15 0 0 . N O V A 

D A N I Z Ü : 175,00. L O N D R I N A : 185,00. C O R N É L I O PRO-

C O P I O : 18o,oo. BANDEIRANTES: 15o,00. OUR INHOS : 3o,oo. 

PRES IDENTE W E N C E S L A U : 12o,oo. P IQUEROBÍ : 65,oo. 

SANTO ANASTAC10: 6 0 / 1 0 . PRE5IDENTE BERNARDES : 

S Ã O PAULO: Produto de uma lista a cargo de Flávio Ribei-
ro, 12o,oo. Produto de uma lista a cargo de Pelegrino Zola, 
loo.oo. Da. Carolina Borsari Rossi, loo.oo. 
R IO PRETO: Pedro Juliano, 5oo,oo. 
R IBEIRÃO PRETO: Centro Espírita <Apósfolo Paulo» loo.oo. 
PARANAGUÃ: Joaquim da Costa Pinheiro. 5o,oo. 
FRANCA: Clóvis Selles. 5o,00. j . Sabio de Mello, 2o,00. 

POR INTERMED IO DE M I G U E L SABIO D E M E L L O 

Alexandre Cunali , 2oo,oo. Waller 6 Cia. Ltda. 2uo,oo' 
D Marco 81 Cia. Ltda. 2oo,oo. Alfredo Madía, 62,00. Lidio 
Valada, 63,00. 
PÍNDORAMA: Angariado em uma lista por Francisco LeSo 
Torres, 98,00. 
UBERABA: José Alves Peixoto, 2o,0 0 . 
OOIANIA : Um goiano, 100,00. 

POR I N T E R M E D I O D E LUIZ D I O O O PEREIRA 

SANTO A N T O N I O DA PLATINA: Luiz Rodrigues de Oli-
veira, 5p,oo. Manoel Farto Valgrande, 2o,oo. Raul Chaves Re-
zende, 2o,oo. 

PONTA GROSSA: Centro Espírila «Paz, Amôr a Jesus-, 4o,00. 
Ozorio F. Santos, 15,00. 
ITABERÂ: Centro Espírita «São Vicente de Paulo», 2o,oo. 
Luiz de Mello, 2o,oc. 

ITAPEVA: J0S0 Batista dos Santos, lo ,0 0 . Pacifico de Mafos 
Sales, lo.oo. 

ITARARÉ': Theodomiro de Mello, 5o,00. Heilor Pedroso de 
Mello, io .oo. 

C A P Ã O B O N I T O : Amantino Ramos, 2o,00. 
ASSIS: Dr. Juvellno de Camargo.' 2o,00. 
ARAPONGAS: Heredia Toledo Piza, 55,oo. 
UN IÃO DA VITÓRIA: Um anonímo, loo.oo. 
SOROCABA : Américo Chebel, 1.000,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», levo a to-

dos os meus agradecimentos. 

José Russo — Provedor-Oerente 

Para Todos os Sofrimentos 

Na humanidade encontra-

mos pessoas que vivem 

cercadas do mais elevado coii-

tflrto material, mas vivem 

tristes! Mas onde estará a 

causo dessa tristeza? Pois, 

materialmente falando, pode 

(nos dfíer que tudo possuem 

para viver contentes. E qtie 

só conhecem a vida exterior. 

Tudo possuem para al imen 

ter o corpo material, mas nüo 

conhecem o pão qqe alimen. 

ta o espírito. 

Nessti meBMt.i humanidade, 

encontramos "Utroa, que, ape-

sjiron viverem uma vida cheia 

de dificuldades ei» todos os 

dia» (t»i 'xUtiV^ín, [»preferi 

— • ' _J 11L.L11 

D r . T . N O V E L I N O 

>!• . -In : iiciiMarle do Mo-

• -;.. .V Ilin de Janeiro 

IH ' v i r t í lU I .—CIRURGIA 
i "KNÇ.VS DE 

;;f .ÍXt.-AP - s m u s 

P.ua .;i'iHB!ihor Rosa, 867 

E. ü. Paulo Franca 

íam-se quotidianamente com 

uma expressão do alegria, 

que é um flagrante contraste 

com a condiç ío de humilda-

de com que foram postos 

neste planeta I 

Acontece qui- os primeiros 

só aabsm que têm uma vida 

material «) quo esh um dia 

terá o fim de tudo quanto è 

instêria, ao passe que os do 

segundo ca««, uiuito embora 

love® uma vida humilde, tu-

do lhe« faltando para o con-

Mrto material, sabem que a-

létn dela ««lale uma outra 

existência e que iwla é eter-

na. Conhencendo também a 

fonte onde v ã " buscar e en-

contram o remédio para to-

dos os .sofrimentos, que è 

uma fó segura no Criador do 

Univorso. 

Nera só de p i o se alimen-

ta o homem, dixia .lesús. Es-

ta afirmativa constitui a m a 

realidade que no decorrer dos 

séculos, coin a elevação es-

piritual dos povos, já oxiate 

uma grande porção de cren-

tes que sabem ser o pão es-

piritual o que mais f o r t a l * » 
o corpo, pois estnndo forta-
lecido o espirito, por certo, 
estará tninbcm o corpo. 

A humanidade tem no seu 
conjunto, a inda uras outra 
espécie, de seres, que é for-
mada pelos indiferentes e es-
ta, é composta de humildes, 
médios e opulentos. Estas ca-
tegorias de seres, morteia seus 
pa«sos de acôrdo com a situa-
ção do momento, pouco ou na-
da interessando aos seus com-
ponentes, nem mesmo asua 
própria razão de existir. 

Todos nós podemos encon-
trar uo conjunto harmonioso 
da formnçíio do Universo, a 
manifestação mais eloquente 
da existência e inteligência 
de quem o criou. Entretanto, 
somos habituados a ver em 
todoB os uiomeotos da nossa 
vidn, êsse maravilhoso con-
junto que já nSo nos causa 
nenhuma admiração, porque 
já o encontramos criado! E 
quando a lguma coisa nos cha-
ma a atenção, logo dize-
mos: — A natureza foi sábia 
e caprlchosat 

Mas porque não dizemos 
que o seu Criador escapa ás 
nossas concepções, por neda 
poder ser comparado ú sua 
obra? Naturalmente, se ao 
envez das obraa naturais, so 
apresentasse aos nossos olhos, 
um l indo palacete, que pela 
sua obra artística satisfizes-
se o orgulho e ambição tio 
homem, as nossas primeiras 
frases ser iam:—Mas. c omoé 
lindo! 0 seu construtor devo 
ser um verdadeiro ar t is ta ! 
Pois reuniu nn sua obra tu-
do quanto é exigido pelo mais 
f ino gosto t Más , acontece 
que, entre o construtor d » 
uma dessas obra« e o Cria-
dor dó Universo, nüo poderá 
haver termo de comparaçJfò, 
porque aquela com o correr 
dos tempos a vaidade vai 
Julgar fóra d« moda. enquan-
to que esta será eternamente 
para os que estudam a ra-
zão de ser de todas as coisas, 
a incomparável arquitetura 
quo mio foi feita para satis-
fazer caprichou e sim, dar 
um testemunho de quo tudo 
quando fot obra e criação do 
Deus único, nunca , jamais , 
em tempo algum, poderá a 
mão do homem, com a inte-
ligência que nos é conhecida, 
imitar, quanto mats snperar. 

Porísso, aos crente« e des. 

crentes de todo o orbe ter-

ráqueo, o meu sincero conse-

lho, para que procurem a e-

xistência de Delis nas «uns 

próprias obras e, após ter is-

so conseguido, encontrarão 

1)8 fé, o remédio para todos 

os sofrimentos. K, a inda , que 

o caminho innis curto para 

chegar ao Re ino do Senhor 

será aquele qne está ilumi-

nado pela Luz bendito do es-

piritismo científico- filosófico-

religioso, «seitn, delxaremo» 

de viver trinles, para viver 

alegres e confiantes na vida 

apó« a morta! 

Joinvil le, j unho do 1944 

Manoel Alues Qutdradc 

^ W f g f h , 

. m m . . 

S M d e s c o b e r t a ! r e m e d i u POR ÊXCELEHCía!' 

PÍLUIÂS D £ l Â ¥ L Í Y Á T 1 . M 0 I Í À T P 

F Í G A D O - P R I S Ã O D E V E N T R E 



M I R A G E M P O P O R V I R 
A o Vicente R l c h i a l i o 

Ain&tarezR entrou agora 
na gloria da iluminação... 
Öht'gou, riostti ràOiDento, a fcorá 
de aSsirtir-se á grande oração... 

É o rioifil do mundo 
par? o «spetáculo da vidü... 
Rcnlid-td« do ideal fecundo 
tjiHijjoô convida 
a vez- o a fontir 
a promessa do porvir... 

Tudo, rr.fítn,' sf inquieta 
: ; pl«-'»o.eßi wiíi »I* grifl!.. 
.,-.-••••. R ví-tn. pedi) »não dotempo, o dia 

:/iltiniiiindo & »n a «rte do poeta 
num." cXi)»-f.-:>í;no do sonho... 

È a prece do consolo paro 
que fíila do bcm.de um futuro 
mim tempo feliz o risonho... 

Uó do ser, então, neinpro. nsninv 
uma pa» comprenPHive! e serr. fim,., 

^nmiue.•'--•os tristes desenganos 
I tâode desaparecer dos humanos. 

Pois, nisso, encerra 
o renovamento da humanidade... 
E sô desse modo a felicidade 
fará um parais» sobre a terra... 

Tori ta Aci 

A NOVA ERA 

B i b l i o t e c a E s p í r i t a 

Àcáiwüiò» de, rccijiw o, extra-
ordiaáíio lítrO "COISAS DO 
OUTRO MT-ÍDO* fi maia rnna 
obra do talento impar de Cornè-
lio Pirt's. &SK3 sufi nova obra II-, 
terària está enqu.-sdrnda nos f>rín-
eíjflos do Bapirítj&ino e podemos 
adiantar «oh no&soR leitoras, tíü-
tàr-se de ti a» tr-.bal ho, onde ma-
ís um* vez a gente fica ein con-
tato «*tn a ahnittòa de Cornélio 
PircK; 

Nas páj?ifi;»9 do "COISAS DO 
OUTRO .MUXDO" ha coiris do 
outro niuiiíio para se aprender e 
ter- tjohin'fl hmmo. Parabéns aos 
editores dessa obra e ao seu autor, 
pí.íí f %>m graaíie-a«U?£ncfto òue 
vemos a "BIBIJOTEOA ESPI-
RITA" ter eririqoecMa e aumen-
tada, cm honra «om mais li-
vro de valor. 

Cen t r o s E s p i r i t a s 

('otnunicoram « Jeitão e poase 
de sua» aovasdinrtoriaso* seguin-
tes centros «niiírítB?. 
NOVO < RNTE - Ç ARAN DAÍ-
( H iiiRH j (J«? finou «om os se-
gtt jatftií d ire to • Zé no b i d Miran* 
d.t Pivíb, A luntiò CotiBtante, 0«r-
snauo fogueira, "Iara Silva Miran-
da, Júd i r Kubatiho, Josâ Lagda 

da Gosto, J. Abrantes dunior, Léa 
S;»nt«s,Augusto Ferreira, Modos-, 
to R. Faria, Joaquim de 'Souza 
Rodrigues, ,Io?é Cantão, João 
Augusto Reis, Maria A. Oliveira, 
Ro^SáeMuiiH?! n Itubatrno. A-
P Ò9T O LO PA F IO- RI bel rão P ro-
to - que está fio pr u qxtudro dire-
tivo do. 1044 ri 1945 os sftgtiinteé 
confrades: Salvador '.Trovnto, ,jo-
z6 Godonho, Adelmo Gastaldi. Cli 

.minto Campos Camargo, Américo 
Orlando, Isidoro Duim, Joaquim 
Valini Pirai, Antonio V. V. Briga-
to, Joaquim Vieira, Antonio Gre-
tei, Vital Onofre, Caetano D. Ro-
cha, José Cortaroli, Mario Leoha-
ri, Viteute Granato, D'*. Jaime 
Monteiro de Barros, Alfredo Men-
des è Vicente Mumíini. 

C O R O A D O S 

Por um pugilo de irmãos em .cren-
ça,' foi funando, com a denomina-
çSo de u i .UZEIRO DE F f i " un i 
eentcô espirita, cuja diretoria pa-
ra ò correate ano ficou composta 
doa seguintes confrsdeç;- .Prêèid. 
Aiitotijo Guerra;- Vic. P. João A. 
Arantes;- 9íhs. Octsuilio Assis Mo-
io;- Tes. Aprígio Teixeira Lima 
e Proc.j-Sylyio Modena. 

0 MEDO E AL6UMAS DE SUAS FUNESTAS 
CONSEQUÊNCIAS 
Conclasäo da ia. Página 

lixes ainda, quando encon-

tram inaos arnígaa que ob 
auxilièru, pa-rqiio hú tímidos 

que fogem á toda fsoctednde, 

'! ledo ambiente onde podem 

•colher. boBBjffoíos favorave»^ 

a suas iiocessidado?: prefe-

rem roii o intuito mento 

<4 on tmvènoU, embora lígei-
ivi, de quakfiter pessoa qtto 
Ía.ígrti5<H superior s si « mu i 
Póp.-tíiaUtjíMib.í tí.iqUfc»Kis que 
Írequentfnneutí1 dtrífordam d« 
:-n«.'i oputiò^-i. 

Diz mn fiíÔKiio quo oU-
«io fundo dó s;:u isola-

tnbnto, cada >;çz mais ocuíj-
fíieto, jvciiba , por detestar a 

; hutnanldatlo, cujo vnloir ouri-
ça soubfc apíe^utr. 

Diversas sHo razões 
que eoacorreui para que o 
l.uiido too revoJte ooiitrõ seus 
f-í?ai^lh«ní(,í'i e uuí otosmo, 
Kôguàdss o fUosofo «Uado, 

' contra o humanidade. : . . 

l i ö 17.° órgão espiritico N íiin. 17 

NOVO PAVILHAO 
CASA DE SA 0DE ^ALLAN KARDEC> 

l'MA SATISFAÇÃO A TODOS QUE CONCORRERAM 
OOM O SEÜ ÒBÜLO 

Quando em Novembro de 

1943 lançámos o plano de 

construir novo pavilhão para 

abrigar algumas dezenas de 

enfermo?, sabíamos antecipa-

damente dos muitos obstácu-

los que surgiriam, oriundos 

não só da alia exorbitante do 

material de construção, bem 

conto de oulros fatores de 

urdem pecuniaria. Não igno-

rávamos tais dificuldades, e 

desafiamos animosamente no 

empenho de remediar uma 

lacuna dolorosa, qual seja a 

de proporcionar amparo, abri-

go e tratamento á legião - de 

dementes pobres, grande nu-

mero destes infelizes detidos 

nas- cadeias ú espera de um 

destino qualquer. 

Através do folheto 'TU-

M U L O D O S VIVOS,» esboço 

elemelitarissimo do que se 

passa numa casa de loucos, 

tentamos chamar a atenção 

geral para uma comunh3o de 

esforços visando minorar-lhes 

os sofrimentos. Escrevemos 

por estas colunas vários ar-

tigos relativos ao empreendi-

mento, detalhando o programa 

de ampliar a capacidade do 

estabelecimento* cuja aprova-

çSo. recebida de inúmeros 

confrades, muito nos alen 

taram. 

Já de inicio percebemos 

que o pessimbmo rondava 

soturnamente mas, com o de-

senvolver da campanha, des-

Vóneceu se. Hoje, após o pri-

meiro semestre que se caracte-

rizou por um trabalho sem 

tréguas, sentimo-nos encora-

jados a prosseguir sempre. Se 

nSo pudemos neste lapso de 

tempo conseguir a verba ne-
cessária ?o inicio da obra, 
mesmo assim a importancia 
recebida representa um padrão 
de esperanças que cêdo ou 
tarde se realisàrão. 

Até esta data o total recebido 
aproxima-se de Cr. $ 30.0u0,00 
(trinta mil cruzeiros.) que se 
encontram depositados num 
estabelecimento de crédito. 

Desejamos registrar nestas 
colunas a valiosa e espon-
tânea cooperação dos confra-
des de muitos lugares de vá-
rios Estados, de agreniiaçóes 
espíritas, de pessoas de dife-
rentes credos religiosos, de 
lojas maçónicas, e tantss in-
dividualidades de misteres di-
ferentes, que num rasgo de 
altruísmo, nos enviaram a sua 
contribuição. 

Todas as importâncias re-
cebidas, bein como os respecti-
vos nemes e procedências, 
foram publicados por éste 
jornal. Testemunhamos a to-
dos os nossos agradecimen-
tos pela sincera manifestação 
de solidariedade. 

- Vo • . • -

O orçamento, segundo uma 
p lan ta e sboçada , é de 
Cr.$250.000,00 (duzeulosecin-
coenta mil cruzeiros.) O novo 
Pavilhão atinge o alto porte de 
30x10 Para rasgar os seus 
alicerces, lerão que ser demo-

lidas diversas dependências 

ainda em funcionamento, acar-

retando sérios embaraços de 

adaptações provisórias. 

Contudo , esperamos que 

todas as dificuldades serão 

removidas a seu tempo, se 

Deus quizer. 

Esta exposição visa única-

mente informa,- a todas as pes-

soas que já fizeram a sua 

contribuição, esclarecendo-as 

quanto a marcha em que os 

planos se encontram, tranqui-

lizando-as tarnbem sobre a 

segurança dos donativos lei-

tos. 

Embora certo de ofender 

a modéstia de um confrade 

que expontaneamente fez 

doação de toda o madeiramen-

to a ser utilizado na constru-

ção, não podemos ocultar o 

seu geclo tão generoso e ai-

truislico. Trata-se d o Snr. Jo-

nas Alves da Costa, residente 

em Jeriquára, neste município. 

Q u e nos perdôe o presado. 

confrade e amigo o revelar o 

seu nome, contrariando o seu 

desejo de permanecer oculto. 

Com êste resumo, que óra 

apresentamos, desepenhamo-

nos de um dever de certo 

modo imperativo por termos 

assumido a direção do movi-

mento, dando a todos os co-

operadores uma justa satisfa-

ção referente a construção do 

Novo Pavilhão, o qual será 

iniciado assim que a situação 

geral se normalise. 

José Russo" 

Provedor-Oerente 

Uma dos razões mala co-
muns está no seguinte: 

O tímido, quando vè uma 
pessoa, que considera intelec-
malmente inf rior a si, ocu-
pando melbor poaiçâo do quo 
ê lena sociedade, r«voltn sc in-
timainonte, embora sa i tmquu 
o que liK" fitlloit para galgar o 
porto invejado, uüo fòra s l n í o 
'oragem, n audácia quo ou-
tms tiveram. 

0 medo <le errar, d« »er 
contrariado na« suas idéinti, 
o encerra sempre ein profun-
da mudez, principalmente na 
presença do possuas estni-
nhiiF ou de seus superiores. 

O ineido o impossibilita de 
en.ltir qualquer opinião, um-
born tenhji conhecimento per-
feito do assunto de que Fe 
ouapatu os que o rodehmi, 
toro»-se iucapiiz até do dlzo, 
o que sente ou o que dnsej». 
atuda que se veja uh iieces-

C l í n i c a H o m e o p a t a 

fttta Caopos Sales, Tus 
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aidade ou nt» obripaçSo de 
faze-lo. 

A sua falta de traquejo 
social, o seu afastamento vo-
luntário da convivência de 
outros homens, transtorna o 
completamento para » vida 
fora do ambiento familiar. 

A sua mentalidade vai-se 
atrofiando aoa poucos, ao 
pouto de sentir se mesino em 
difiouldade até para dizer o 
que sente. As vezos pensu 
uma cousa B diz outra, quasi 
nunca encontra palavras que 
exprimam bem o qne deseja 
expor, por Im o prefere ca-
lar se, a inda que o momento 
se lhe apresente oportuno 
para falar, ainda que a sua 
felicidade dependi! de uma 
simples exteriorisnçSo de von-
tade. 

Do timlito muito pouco ou 
quasl nada se aproveita no 
terreno das idéias, bem como 
no da ação. 

O tímido representa, pe-
rante os nntros homens, o 
eterno autômato, s<j àgp na 
direção do impulso recebido. 

Confíniia 

Carminas 
Il4ru:dito OcnçaliF\ :'o Nascimento 

'Espiritismo, Fonte d e l u z " 
fheophiio de Araujo Filho 

Não existe nò orbe terrá-
queo, maior consolação qjüi a 
Doutrina Espírita. O Espiritis-
mo explica de modo mcorihm-
diveí a imortalidade da alma. 
O fantasma da morte já n3o 
causa o pavor pregado por ou-
tras religiões, sabemos que ao 
abandonarmos o corpo pereci-
vel qvie nos -.'serviu ac habitá-
culo no plano em que vivemos, 
nos encontramos vivos, bém 
vivos, e portanto, para os es-
piriiist.vs a morte não existe, 
existe vida, sempre vida! 

Ao grande M ^ t f c Allan Kar-
dec devemos a felicidade tíé 
mesmo no plano d.? provação 
em que vivemos,'dcline?r a vi-
da deslumbrante que nos espe-
ra do outro hdo . Kardcc toi 
o incansável estudioío e codi-
ficador do Espiritismo, doutrina 
extraordinária que modificará 
a face do phneta. terra. As re-
ligiões que se afastaram da pa-
lavra do Divino Mestre Jesus, 
vão d i i a dia perdendo terreno. 
Já o fantasma de Satanaz, não 
assusta os investigadores das 
verdades espirituais, c hoje esta 
personagem é como um bicho-
papão. <6 servindo pára assus-
tar erçanças. 

O Espiritismo tem teito mais 
em pouco tempo, que certas 
religiões à cerca de mil anosj 
61e Vai aos poucos incutindo 
cio espírito detodos os veres hu-
manos que Deus oá» è o temi-
vél dento]idor, sempre disposto 
* condenar í fogueira dí> infer-

no os seus filhos; que; poa vi-
vermos um Up.o insignificante 
de tempo no planeta de expia-
ção que ora nos serve de esco-
la de aperfeiçoamento, sejamos 
condenados por uma eternida-
de ao inferno O Deus pregado 
pela doutrina da verdade que 
é o Espiritismo, è tt.ii Deus A-
rnor, beleza e perfeição. Deus 
que desejâ a felicidade de todos 
seui filhos. Sigamos. a dou-
trina Espírita, que tanta conso-
lação nos traz. Marchemos uni-
dos dentro dos seus princípios, 
e então o «Amai-vos uns aos 
outros» do Divino Mestre Jesus 
Cristo será o apostolado! de cada 
um dc e j terra deixará de 
ser planeta de expiarão para ser 
planeta de regeneração-Os tem-
pos de transformavâo já chega-
ram, queiram ou não, osde-
turpadores tio verdadeiro cris-
tianismo, A vante pois, sejamos 
espíritas convictos. 

DEPOSITO FRANCANQ 
V E N D E : 

SKMENT^S: 

Capim gordura, Járaguá, Ca-
beUCde Nogro, CoJoniã«; Euca-
liptos, Caeuarinaís C«irinho€,etc. 

CITRUS: : sementefi p mudas, cuja 
fflnntn s.obslitu? o amttèf«rpatú». 
Idéal pai-a oerca viva. 
MfJDAS: Porncco qnalqnt-r 
espécie sob consulta, deutro da« 
popftlbilidydçs atusif «le eontt;;-
to e trâflKÍté. 

«\TALHA DA P R O D Ü Ç l O . : 

Oooj>ominb« da um raodo de-
cisivo na .pliniaçáo em geral.— 
h-oi tag. poiuarcfl e florestas.^ ;4 
(Isa VoUíRtáytet de Fnwm, I.QOe 
FHàHM 4 t . P«v!q L. «0|<aA4 


